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ENTIDADE REGULADORA DO SECTOR ELÉCTRICO

Despacho n.o 24 743-A/99 (2.a série). — O Decreto-Lei
n.o 187/95, de 27 de Julho, que criou a Entidade Reguladora do Sector
Eléctrico (ERSE), definiu no seu artigo 4.o que a ERSE estabelece
periodicamente os valores das tarifas e preços a aplicar nos termos
previstos no Regulamento Tarifário, procedendo à sua publicação
no Diário da República, 2.a série, até 15 dias antes da data de início
da sua aplicação.

O mesmo decreto-lei estabelece a obrigatoriedade de consulta da
Direcção-Geral do Comércio e da Concorrência e do Conselho Tari-
fário, de acordo com procedimentos que estão estabelecidos no Regu-
lamento Tarifário, que integra o anexo I do despacho n.o 16 288-A/98
(2.a série), de 26 de Agosto, publicado no Diário da República, 2.a série,
n.o 213, de 15 de Setembro de 1998.

Na sequência das propostas apresentadas à ERSE pela entidade
concessionária da RNT e pelos distribuidores vinculados, o conselho
de administração da ERSE, dando cumprimento às disposições legais
supra-referidas, enviou à Direcção-Geral do Comércio e da Concor-
rência proposta de tarifas e preços para vigorarem durante o ano
de 2000. Simultaneamente, solicitou o parecer do Conselho Tarifário
que foi tido em devida consideração na fixação das tarifas e preços.

Para além da fixação das tarifas e preços, são ainda actualizados
os parâmetros necessários para a determinação dos níveis tarifários
e republicados os parâmetros para a definição das tarifas.

Embora se mantenham inalterados para vigorar durante o ano de
2000, aproveita-se para, em simultâneo com a publicação das tarifas
e preços e dos parâmetros referidos, proceder à republicação dos
períodos horários estabelecidos no artigo 53.o do Regulamento Tari-
fário e que foram objecto do despacho n.o 21 717-A/98 (2.a série),
bem como dos preços dos serviços regulados de fixação anual, que
foram objecto do despacho n.o 10 056-A/99 (2.a série), de 20 de Maio.
São igualmente publicadas as regras conducentes à aplicação das dis-
posições transitórias estabelecidas no artigo 153.o do Regulamento
de Relações Comerciais.

Nestes termos, tendo em consideração os pareceres da Direcção-
-Geral do Comércio e da Concorrência e do Conselho Tarifário, o
conselho de administração da ERSE, ao abrigo do n.o 3 do artigo 4.o
do Decreto-Lei n.o 187/95, de 27 de Julho, na redacção que lhe foi
dada pelo Decreto-Lei n.o 44/97, de 20 de Fevereiro, deliberou:

1 — Aprovar, para vigorarem durante o ano de 2000, as tarifas
e preços, bem como actualizar os parâmetros necessários para a deter-
minação dos níveis tarifários, constantes do anexo ao presente des-
pacho, que dele ficam a fazer parte integrante.

2 — Republicar, por integração no anexo referido no número ante-
rior, os parâmetros necessários para a definição das tarifas, os períodos
horários referidos no artigo 53.o do Regulamento Tarifário, bem como
as regras conducentes à aplicação das disposições transitórias esta-
belecidas no artigo 153.o do Regulamento de Relações Comerciais.

3 — As tarifas e preços entram em vigor no dia 1 de Janeiro de
2000.

3 de Dezembro de 1999. — O Conselho de Administração: António
Jorge Viegas de Vasconcelos, presidente — João José Esteves Santana,
vogal — Carlos Martins Robalo, vogal.

ANEXO

I — Tarifas e preços para 2000:
As tarifas e preços para a energia eléctrica e outros serviços for-

necidos pela entidade concessionária da RNT e pelos distribuidores
vinculados a outros detentores de licenças ou a clientes finais são
os seguintes:

Energia e potência Preços

Potência (ESC/kW.mês) 665,5

Energia activa (ESC/kWh)

Horas de ponta 10,69

Período húmido Horas cheias 8,06

Horas de vazio 4,79

Energia e potência Preços

Horas de ponta 10,69

Período seco Horas cheias 8,39

Horas de vazio 5,70

Uso global do sistema Preços

Energia activa (ESC/kWh) 0,53

Uso da rede de transporte em MAT Preços

Potência (ESC/kW.mês) 329,0

Energia reactiva (ESC/kvarh)

Recebida 1,62

Fornecida 2,17

Uso da rede de transporte em AT Preços

Potência (ESC/kW.mês) 387,0

Energia reactiva (ESC/kvarh)

Recebida 1,62

Fornecida 2,17

Uso da rede de distribuição em AT Preços

Potência (ESC/kW.mês) 125,4

Energia reactiva (ESC/kvarh)

Recebida 1,65

Fornecida 2,20

Uso da rede de distribuição em MT Preços

Potência (ESC/kW.mês) 909,0

Energia reactiva (ESC/kvarh)

Recebida 1,79

Fornecida 2,38
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Uso da rede de distribuição em BT * Preços

Potência (ESC/kW.mês) 2 517,2

Energia reactiva (ESC/kvarh)

Recebida 2,11

Fornecida 2,78

* Tarifa equivalente para o uso da rede de distribuição em BT, prevista no n.o 2 do
artigo 31.o do Regulamento Tarifário.

Venda a clientes finais em MAT Preços

Potência (ESC/kW.mês) 706,6

Energia activa (ESC/kWh)

Horas de ponta 11,04

Período húmido Horas cheias 8,28

Horas de vazio 4,96

Horas de ponta 11,04

Período seco Horas cheias 8,61

Horas de vazio 5,84

Energia reactiva (ESC/kvarh)

Indutiva 2,17

Capacitiva 1,62

Venda a clientes finais em AT Preços

Potência (ESC/kW.mês)

Tarifa de longas utilizações 985,7

Tarifa de médias utilizações 666,4

Tarifa de curtas utilizações 345,7

Energia activa (ESC/kWh)

Horas de ponta 11,38

Período húmido Horas cheias 8,71

Horas de vazio 5,40Tarifa de longas
utilizações

Horas de ponta 11,38

Período seco Horas cheias 9,05

Horas de vazio 6,32

Venda a clientes finais em AT Preços

Horas de ponta 14,95

Período húmido Horas cheias 8,73

Horas de vazio 5,62Tarifa de médias
utilizações

Horas de ponta 15,58

Período seco Horas cheias 9,09

Horas de vazio 6,50

Horas de ponta 27,23

Período húmido Horas cheias 11,65

Horas de vazio 7,29Tarifa de curtas
utilizações

Horas de ponta 27,23

Período seco Horas cheias 11,65

Horas de vazio 7,69

Energia reactiva (ESC/kvarh)

Indutiva 2,20

Capacitiva 1,65

Venda a clientes finais em MT Preços

Potência (ESC/kW.mês)

Tarifa de longas utilizações 1 105,8

Tarifa de médias utilizações 806,9

Tarifa de curtas utilizações 440,3

Energia activa (ESC/kWh)

Horas de ponta 16,09

Período húmido Horas cheias 9,38

Horas de vazio 6,03
Tarifa de longas
utilizações

Horas de ponta 16,80

Período seco Horas cheias 9,79

Horas de vazio 6,97
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Venda a clientes finais em MT Preços

Horas de ponta 16,88

Período húmido Horas cheias 9,81

Horas de vazio 6,35Tarifa de médias
utilizações

Horas de ponta 18,28

Período seco Horas cheias 10,61

Horas de vazio 7,47

Horas de ponta 30,41

Período húmido Horas cheias 12,99

Horas de vazio 8,47Tarifa de curtas
utilizações

Horas de ponta 30,41

Período seco Horas cheias 12,99

Horas de vazio 8,47

Energia reactiva (ESC/kvarh)

Indutiva 2,38

Capacitiva 1,79

Venda a clientes finais em BTE Preços

Potência (ESC/kW.mês)

Tarifa de médias utilizações 467,6

Tarifa de longas utilizações 1 314,2

Energia activa (ESC/kWh)

Horas de ponta 32,29

Tarifa de médias utilizações Horas cheias 13,79

Horas de vazio 8,98

Horas de ponta 18,45

Tarifa de longas utilizações Horas cheias 10,54

Horas de vazio 7,00

Energia reactiva (ESC/kvarh)

Indutiva 2,78

Capacitiva 2,11

Venda a clientes finais em BTN (› 20,7 kVA) Preços

Potência contratada (kVA; ESC/mês)

27,6 11 407

Tarifa simples 34,5 14 260

41,4 17 111

27,6 12 343

Tarifa de médias utilizações 34,5 15 430

41,4 18 515

27,6 34 692

Tarifa de longas utilizações 34,5 43 369

41,4 52 043

Energia activa (ESC/kWh)

Tarifa simples 15,49

Horas de ponta 32,29

Tarifa de médias utilizações Horas cheias 13,80

Horas de vazio 8,99

Horas de ponta 18,45

Tarifa de longas utilizações Horas cheias 10,54

Horas de vazio 7,00

Venda a clientes finais em BTN (‹ 20,7 kVA) Preços

Potência contratada (kVA; ESC/mês)

Tarifa social 1,15 80

1,15 320

3,45 1 005

6,9 2 225

Tarifa simples 10,35 3 366

13,8 4 526

17,25 5 654

20,7 6 842
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Venda a clientes finais em BTN (‹ 20,7 kVA) Preços

3,45 1 398

6,9 2 618

10,35 3 759
Tarifa bi-horária

13,8 4 919

17,25 6 047

20,7 7 235

Energia activa (ESC/kWh)

Tarifa social 17,68

Tarifa simples 17,68

Horas fora de vazio 17,68
Tarifa bi-horária

Horas de vazio 10,38

Venda a clientes finais em BTN sazonal (› 20,7 kVA) Preços

Potência contratada (kVA; ESC/mês)

27,6 2 470

Tarifa tri-horária 34,5 3 087

41,4 3 704

Energia activa (ESC/kWh)

Horas de ponta 39,59

Tarifa tri-horária Horas cheias 17,66

Horas de vazio 8,98

Venda a clientes finais em BTN sazonal (‹ 20,7 kVA) Preços

Potência contratada (kVA; ESC/mês)

3,45 201

6,9 445

10,35 673
Tarifa simples

13,8 905

17,25 1 131

20,7 1 368

Venda a clientes finais em BTN sazonal (‹ 20,7 kVA) Preços

3,45 594

6,9 839

10,35 1 066
Tarifa bi-horária

13,8 1 298

17,25 1 524

20,7 1 762

Energia activa (ESC/kWh)

Tarifa simples 24,99

Horas fora de vazio 24,99
Tarifa bi-horária

Horas de vazio 10,38

Venda a clientes finais em BTN sazonal tri-horária * Preços

Potência contratada (ESC/mês) 905

Energia activa (ESC/kWh)

Horas de ponta 37,23

Horas cheias 18,43

Horas de vazio 10,38

* Transitória.

Venda a clientes finais em BT (iluminação pública) Preços

Energia activa (ESC/kWh) 15,69

II — Parâmetros para a determinação dos níveis tarifários:
II.1 — Tarifa de energia e potência:
A tarifa de energia e potência é estabelecida por forma a pro-

porcionar à entidade concessionária da RNT um montante de pro-
veitos dado pela fórmula constante do n.o 1 do artigo 21.o do Regu-
lamento tarifário.

Para o parâmetro previsto nesta fórmula é republicado o seguinte
valor:

Parâmetro Valor

rTer
t Taxa de rendibilidade para o valor dos terrenos

de centrais (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,0

II.2 — Tarifa de uso global do sistema:
A tarifa de uso global do sistema é estabelecida por forma a pro-

porcionar à entidade concessionária da RNT um montante de pro-
veitos dado pela fórmula constante do n.o 1 do artigo 23.o do Regu-
lamento Tarifário.
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Para o parâmetro previsto nesta fórmula é republicado o seguinte
valor:

Parâmetro Valor

rUGS
t Taxa de remuneração de activos (%) . . . . . . . . . 8,5

II.3 — Tarifas de uso da rede de transporte:
As tarifas de uso da rede de transporte são estabelecidas por forma

a proporcionar à entidade concessioária da RNT um montante de
proveitos dado pela fórmula constante do n.o 1 do artigo 25.o do
Regulamento Tarifário.

Para o parâmetro previsto nesta fórmula é republicado o seguinte
valor:

Parâmetro Valor

rT
t Taxa de rendibilidade dos activos afectos ao

transporte (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,5

II.4 — Tarifas de uso da rede de distribuição:
As tarifas de uso da rede de distribuição são estabelecidas por

forma a proporcionar ao conjunto dos distribuidores vinculados um
montante de proveitos dado pela fórmula constante do n.o 1 do
artigo 35.o do Regulamento Tarifário.

Para os parâmetros previstos nesta fórmula são republicados os
seguintes valores:

Parâmetro Valor

XD
1,2 Parâmetro associado à energia eléctrica em

AT (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,79
XD

2,2 Parâmetro associado à energia eléctrica em
MT (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,21

XD
3,2 Parâmetro associado à energia eléctrica em

BT (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,94
pD*

2 Nível de referência das perdas na rede de dis-
tribuição (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,8

kD1 Limite ao lucro no primeiro escalão de
entrega (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65

kD2 Limite ao lucro no segundo escalão de
entrega (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68

kD3 Limite ao lucro no terceiro escalão de
entrega (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 72

aD1 Percentagem de excedentes dos lucros a entre-
gar no 1.o escalão (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20

aD2 Percentagem de excedentes dos lucros a entre-
gar no 2.o escalão (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50

aD3 Percentagem de excedentes dos lucros a entre-
gar no 3.o escalão (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80

Os parâmetros a actualizar, na mesma fórmula, são os seguintes:

Parâmetro Valor

IPC1 Taxa de inflaxão — variação média dos últimos
12 meses do índice de preços no consumidor
no continente em Junho de 1999 (%) . . . . . . 2,9

FD
2 Componente fixa dos proveitos de uso da rede

de distribuição (ESC) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,00
PD

1,2 Componente variável unitária dos proveitos de
uso da rede de distribuição em AT (ESC/kWh) 0,28

PD
2,2 Componente variável unitária dos proveitos de

uso da rede de distribuição em MT (ESC/kWh) 2,43
PD

3,2 Componente variável unitária dos proveitos de
uso da rede de distribuição em BT (ESC/kWh) 8,49

II.5 — Tarifas de venda a clientes finais:
As tarifas de venda a clientes finais são estabelecidas por forma

a proporcionar um montante de proveitos dado pela fórmula constante
do n.o 1 do artigo 37.o do Regulamento Tarifário.

Para os parâmetros previstos nesta fórmula são republicados os
seguintes valores:

Parâmetro Valor

XC
NC,2 Parâmetro associado ao nível de proveitos per-

mitidos por cliente final (%) . . . . . . . . . . . . . . 0,0
XC

E,2 Parâmetro associado à energia eléctrica entre-
gue (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,38

kC1 Limite ao lucro no primeiro escalão (%) . . . . . . 2
kC2 Limite ao lucro no segundo escalão (%) . . . . . . 3
aC1 Percentagem de excedentes dos lucros a entre-

gar no 1.o escalão (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
aC2 Percentagem de excedentes dos lucros a entre-

gar no 2.o escalão (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50

Os parâmetros a actualizar, na mesma fórmula, são os seguintes:

Parâmetro Valor

FC
2 Parcela fixa dos proveitos da comercialização

(ESC) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,00
IPC1 Taxa de inflação — variação média dos últimos

12 meses do índice de preços no consumidor
no continente em Junho de 1999 (%) . . . . . . 2,9

PC
NC,2 Nível de proveitos por cliente final (ESC/

cliente) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 534,00
PC

E,2 Nível de proveitos por unidade de energia eléc-
trica entregue (ESC/kWh) . . . . . . . . . . . . . . . 0,60

III — Parâmetros para a definição das tarifas:
Os parâmetros utilizados na definição das tarifas durante o primeiro

período de regulação (1999 a 2001) são os seguintes:
III.1 — Factores de ajustamento para perdas (%):
Os factores de ajustamento para perdas definidos nos n.os 3 e 4

do artigo 68.o do Regulamento de Relações Comerciais e no n.o 6
do artigo 47.o do Regulamento de Acesso às Redes e às Interligações
são os seguintes:

AT MT

Horas de ponta — c P . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,2 5,4

Horas cheias — c C . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,5 2,5

Horas de vazio — c V . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,0 2,2

III.2 — Parâmetros que definem o impacte da potência média nas
horas cheias na potência facturada pelas tarifas de uso da rede de
transporte e de uso da rede de distribuição:

Os parâmetros k1 e k2 previstos no artigo 78.o do Regulamento
de Relações Comerciais e no n.o 2 do artigo 47.o do Regulamento
do Acesso às Redes e às Interligações têm os seguintes valores:

k1 k2

MAT . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,2 0,7

AT . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,2 0,7

MT . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,2 0,7

III.3 — Parâmetros de ponderação das potências contratada e
tomada:

Os parâmetros de ponderação das potências contratada e tomada,
d e k, previstos, respectivamente, no n.o 3 do artigo 76.o e no n.o 1



18 972-(149)N.o 290 — 15-12-1999 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE

do artigo 148.o do Regulamento de Relações Comerciais, têm os
seguintes valores:

Tarifa de energia e potência d 0,80

Tarifas de venda a clientes
finais.

Consumos não
sazonais.

k 0,80

Consumos sazo-
nais.

k 0,95

III.4 — Parâmetros da tarifa de garantia de abastecimento e da
compensação por saída antecipada do SEP para o SENV:

O parâmetro a previsto nos artigos 189.o e 213.o do Regulamento
de Relações Comerciais tem o seguinte valor:

a=0,85.

IV — Horários:
IV.1 — Os ciclos semanal, diário e transitório previstos no

artigo 56.o do Regulamento Tarifário, aplicáveis na venda de energia
eléctrica a clientes finais, são os seguintes:

Ciclo semanal (1) (2) (3):

Período de hora legal de Inverno Período de hora legal de Verão

De segunda-feira a sexta-feira De segunda-feira a sexta-feira

Ponta: 09.30/12.00 h Ponta: 09.15/12.15 h
18.30/21.00 h

Cheias: 07.00/09.30 h Cheias: 07.00/09.15 h
12.00/18.30 h 12.15/24.00 h
21.00/24.00 h

Vazio: 00.00/07.00 h Vazio: 00.00/07.00 h

Sábado Sábado

Cheias: 09.30/13.00 h Cheias: 09.00/14.00 h
18.30/22.00 h 20.00/22.00 h

Vazio: 00.00/09.30 h Vazio: 00.00/09.00 h
13.00/18.30 h 14.00/20.00 h
22.00/24.00 h 22.00/24.00 h

Domingo Domingo

Vazio: 00.00/24.00 h Vazio: 00.00/24.00 h

Ciclo diário (2) (3):

Período de hora legal de Inverno Período de hora legal de Verão

Ponta: 09.30/11.30 h Ponta: 10.30/12.30 h
19.00/21.00 h 20.00/22.00 h

Cheias: 08.00/09.30 h Cheias: 09.00/10.30 h
11.30/19.00 h 12.30/20.00 h
21.00/22.00 h 22.00/23.00 h

Vazio: 22.00/08.00 h Vazio: 23.00/09.00 h

(1) No caso de o distribuidor não dispor de aparelhagem de medida adequada à imple-
mentação do ciclo semanal atrás referido, aplica transitoriamente o seguinte horário:

Período de hora legal de Inverno (2) (3) Período de hora legal de Verão (2) (3)

De segunda-feira a sexta-feira De segunda-feira a sexta-feira *

Ponta: 09.30/11.30 h Ponta: 10.30/12.30 h
19.00/21.00 h 20.00/22.00 h

Cheias: 06.30/09.30 h Cheias: 00.00/00.30 h (a)
11.30/19.00 h 07.30/10.30 h
21.00/23.30 h 12.30/20.00 h

22.00/24.00 h

Vazio: 00.00/06.30 h Vazio: 00.30/07.30 h (a)
23.30/24.00 h 00.00/07.30 h (b)

Sábado Sábado

Cheias: 15.00/22.00 h Cheias: 00.00/00.30 h
16.00/23.00 h

Vazio: 00.00/15.00 h Vazio: 00.30/16.00 h
22.00/24.00 h 23.00/24.00 h

Domingo Domingo

Vazio: 00.00/24.00 h Vazio: 00.00/24.00 h

* Com as excepções indicadas em (a) e (b).
(a) Excepto à segunda-feira.
(b) Unicamente à segunda-feira.
(2) No caso das tarifas bi-horárias de baixa tensão até 20,7 kVA e nos casos das tarifas

tri-horárias com contagem bi-horária, o período fora do vazio engloba as horas de ponta
e as horas cheias.

(3) Os consumidores alimentados em alta e muito alta tensão podem solicitar a concessão
dos feriados nacionais como períodos de vazio.

IV.2 — O horário aplicável na facturação das tarifas de energia
e potência, de uso da rede de transporte e de uso da rede de dis-
tribuição, previsto nos artigos 44.o, 49.o e 52.o do Regulamento Tari-
fário, respectivamente, é o ciclo semanal acima estabelecido.

V — Preços de serviços regulados:
Para efeitos da aplicação dos artigos 122.o, 139.o, 159.o e 180.o

do Regulamento de Relações Comerciais, os valores da taxa de reli-
gação após cessação de contrato, dos encargos de leitura extraor-
dinária, da quantia mínima a pagar em caso de mora e das despesas
de interrupção e restabelecimento do fornecimento de energia eléc-
trica são os seguintes:

V.1 — Taxa de religação após cessação do contrato:
1 — Os valores da taxa de religação após cessação de contrato,

prevista no artigo 122.o do Regulamento de Relações Comerciais,
a cobrar quando ocorra um pedido de religação, pelo mesmo cliente
e antes de decorridos 12 meses sobre a cessação do anterior contrato,
são os constantes do quadro seguinte:

Tipo de ligação * Taxa (ESC)

MAT, AT, MT e BTE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36 800,00

BTN . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 700,00

* MAT — muito alta tensão.
AT — alta tensão.
MT — média tensão.
BTE — baixa tensão com potência contratada superior a 41,4 kW.
BTN — baixa tensão com potência contratada inferior ou igual a 41,4 kW.

2 — Aos valores constantes do quadro anterior é acrescido o IVA
à taxa legal em vigor.

3 — A cobrança das taxas estabelecidas neste artigo implica a rea-
lização efectiva das actividades de desmontagem e montagem dos
equipamentos de contagem na instalação de utilização de energia
eléctrica.

V.2 — Encargos de leitura extraordinária:
1 — Os valores dos encargos a cobrar pela realização de leituras

extraordinárias dos consumos de energia eléctrica, previstos no
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artigo 139.o do Regulamento de Relações Comerciais, são os cons-
tantes do quadro seguinte:

Cliente * Valor (ESC)

MAT, AT, MT e
BTE

Dias úteis (08.00 às 17.00 horas) 1 200,00

Dias úteis (17.01 às 22.00 horas) 4 650,00
Sábados, domingos e feriados

(09.00 às 17.00 horas).
5 700,00

Adicional para leitura com hora
combinada e com margem de
uma hora (intervalo de duas
horas), quando este serviço
for disponibilizado pelo dis-
tribuidor.

2 650,00

BTN . . . . . . . . . . . Dias úteis (08.00 às 17.00 horas) 900,00
Dias úteis (17.01 às 22.00 horas) 3 950,00
Sábados, domingos e feriados

(09.00 às 17.00 horas).
5 000,00

Adicional para leitura com hora
combinada e com margem de
uma hora (intervalo de duas
horas), quando este serviço
for disponibilizado pelo dis-
tribuidor.

2 650,00

* MAT — muito alta tensão.
AT — alta tensão.
MT — média tensão.
BTE — baixa tensão com potência contratada superior a 41,4 kW.
BTN — baixa tensão com potência contratada inferior ou igual a 41,4 kW.

2 — Aos valores constantes do quadro anterior é acrescido o IVA
à taxa legal em vigor.

3 — Aos clientes em MAT e AT integrados no sistema de tele-
contagem não são aplicados os encargos de leitura extraordinária cons-
tantes do quadro anterior.

V.3 — Quantia mínima a pagar em caso de mora:
1 — Os valores da quantia mínima a pagar em caso de mora, prevista

no artigo 159.o do Regulamento de Relações Comerciais, são os cons-
tantes do quadro seguinte:

Atraso no pagamento Valor (ESC)

Até oito dias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250,00

Mais de oito dias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 370,00

2 — Os prazos referidos no quadro do número anterior são prazos
contínuos.

V.4 — Valores das despesas de interrupção e restabelecimento do
fornecimento de energia eléctrica:

1 — Os valores das despesas de interrupção e restabelecimento do
fornecimento de energia eléctrica, previstos no artigo 180.o do Regu-
lamento de Relações Comerciais, são os constantes do quadro
seguinte:

Cliente * Valor (ESC)

MAT . . . . . . Cliente abastecido por linhas de uso
exclusivo:

Interrupção . . . . . . . . . . . . . . . . .
Restabelecimento . . . . . . . . . . . .

24 125,00
24 125,00

Cliente não abastecido por linhas de
uso exclusivo (valor por cada liga-
ção):

Interrupção . . . . . . . . . . . . . . . . .
Restabelecimento . . . . . . . . . . . .

165 660,00
165 660,00

Cliente * Valor (ESC)

AT e MT . . . Sem utilização de meios especiais:

Interrupção . . . . . . . . . . . . . . . . .
Restabelecimento . . . . . . . . . . . .

9 400,00
9 400,00

Com utilização de meios especiais
(intervenção de equipas de traba-
lhos em tensão — TET):

Interrupção . . . . . . . . . . . . . . . . .
Restabelecimento . . . . . . . . . . . .

83 250,00
83 250,00

BT . . . . . . . . . Valor do serviço:

Interrupção . . . . . . . . . . . . . . . . .
Restabelecimento . . . . . . . . . . . .

1 950,00
1 950,00

Adicional para operação de solda-
dura, ou dessoldadura.

2 080,00

Adicional para restabelecimento ur-
gente (máximo de quatro horas).

3 470,00

* MAT — muito alta tensão.
AT — alta tensão.
MT — média tensão.
BTE — baixa tensão com potência contratada superior a 41,4 kW.
BTN — baixa tensão com potência contratada inferior ou igual a 41,4 kW.

2 — Aos valores constantes do quadro anterior é acrescido o IVA
à taxa legal em vigor.

VI — Regras para aplicação das disposições transitórias do
artigo 153.o do Regulamento de Relações Comerciais:

Para efeitos da aplicação das disposições transitórias do artigo 153.o
do Regulamento de Relações Comerciais, as regras a adoptar em
2000, quando o equipamento de medição e controlo da potência con-
tratada se revele inadequado à opção tarifária do cliente, não per-
mitindo a facturação nos termos previstos no referido Regulamento,
são as seguintes:

1 — Nos fornecimentos facturados pelas tarifas de média, alta ou
muito alta tensão com contagem bi-horária e nos fornecimentos fac-
turados pelas tarifas de baixa tensão com potência contratada superior
a 20,7 kVA e contagem bi-horária são considerados, para efeito de
facturação, os períodos de horas de vazio e horas fora de vazio, englo-
bando este último os períodos de horas de ponta e horas cheias;
o preço da energia a aplicar no período de horas fora de vazio será
determinado a partir dos preços da energia de horas de ponta e cheias,
considerando um fornecimento uniforme no período de horas fora
de vazio e uma duração diária de 4 horas para o período de horas
de ponta e 10 horas para o período de horas cheias.

2 — Quando a opção tarifária exija uma contagem separada de
energia fornecida nas horas de vazio, e até colocação de contagem
adequada, será considerada de vazio toda a energia que ultrapassar,
mensalmente, o produto da potência facturada por:

a) Trezentos, nos fornecimentos em alta tensão;
b) Duzentos, nos fornecimentos em média tensão;
c) Cem, nos fornecimentos em baixa tensão para potências con-

tratadas superiores a 41,4 kW;
d) Setenta, nos fornecimentos em baixa tensão para as potências

contratadas compreendidas entre 20,7 kVA (exclusive) e
41,4 kVA.

3 — Nos fornecimentos em baixa tensão até 20,7 kVA (inclusive),
quando a opção tarifária exija uma contagem separada de energia
fornecida nas horas de vazio, e até colocação de aparelhagem ade-
quada, será considerada como energia de vazio 40 % do total da ener-
gia activa.

4 — O distribuidor e o consumidor, com vista à supressão de apa-
relhagem de medida mais complexa, poderão acordar, por escrito,
na definição de regras que permitam avaliar a potência tomada e
as energias activa e reactiva, nomeadamente através das potências
instaladas e dos horários de funcionamento.

5 — Em virtude da alteração da data de mudança do período de
hora legal de Verão para o período de hora legal de Inverno definida
no Decreto-Lei n.o 17/96, de 8 de Março, e enquanto o distribuidor
não proceder à reprogramação das datas de mudança da hora legal
dos relógios dos contadores, o horário a considerar desde o dia 24
de Setembro até ao dia 29 de Outubro de 2000, inclusive, para os
clientes abrangidos pelo horário de ciclo semanal definido no quadro
n.o IV.1 do presente despacho, será o constante da coluna «Período
de hora legal de Inverno» do referido quadro, acrescido de uma hora.
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